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El »VL«T(I M I
E N  I N G L A T E R R A

U n a  d e  la s  c o sa s  q u e  h acen  m á i  paten te  
e l p ro g re so  de  la s idea s so c ia lis ta s  « s ,  sin  
d u d a  a lgu n a , la  a ctitu d  q u e , re sp e c to  de 
e lla s , ad optan  lo s  e le m e n to s  g u b e rn a m e n ­
ta le s  d e  In g la te rra . A s í  l o  r e co n o c ía  K arI 
M a rx , y  as í deben  r e c o n o c e r lo  to d o s ; p u es  
cu a n d o  en  la  p a tr ia  d e  A d a m  S m ith , de 
R ic a r d o  y  de C o b d e n  s e  o b se rv a  ta l fe n ó ­
m e n o , es in du dab le  q u e  m u c h o  b a  p ro sp e ­
ra d o  el s o c ia lis m o  y  q u e  ee  in con tra sta b le  
eu  fu erza , cu a n d o  In g la te rra , la  t ierra  del 
in d iv id u a lism o , en  v e z  de  re ch a za r lo , lo  
a ce p ta , y  c o n  él p acta  y  tra n s ig e .

H a y  para  c re e r lo  a s i h e ch o s  p o r  to d o  
e x tr e m o  e locu en tes .

D iscu tía se , n o  h a  m u c h o  t ie m p o , en  la  
C á m a ra  d e  lo s  C om u n es so b re  e l Sioeating' 
S js tém , ó  sea  la e x p lo ta c ió n  d el tra b a ja d or  
p o r  lo s  in term ed ia r ios  en tre  é l  y  e l p a tro ­
n o , y  la  C á m a ra , á  e x c ita c ió n  d e l G o b ie r ­
n o ,  a p ro b ó  una p r o p o s ic ió n  co n ce b id a , p o ­
c o  m ás ó  m e n o s , en  e s to s  té rm in o s : s E n  
o p in ió n  d e  esta C á m a ra , es d eb er  d e l G o ­
b ie rn o , en  to d o s  su s co n tra to s , a d op ta r  la s  
p re ca u c io n e s  n ecesa r ia s  co n tra  lo s  m a les 
re c ie n te m e n te  reve la d os  an te  e l c o m ité  de 
la  C ám ara  d c  lo s  lo r d s , y  de  in sertar en  
« s o s  co n tra to s  c o n d ic io n e s  c o n  fu erza  para  
p re v e n ir  lo s  a b u so s  p roced en tes  d e  subtm - 
ía d os, a l m is m o  t ie m p o  q u e  de  esforza rse  
p or  asegu rar e l p a g o  d e  un  sa la r io  ig u a l á 
la  unid ad  acep tad a  gen era lm en te  c o m o  su ­
fic ie n te  para  la s  n eces id ad es  del o b r e r o .»

S i  ese  u n á n im e  v o to  p a rla m en ta rio  n o  
fu e ra  l o  bastan te  e x p re s iv o  para  ap reciar  
e l  ca m in o  q u e  en  lo s  esp íritu s in g le se s  ha 
h e ch o  e l so c ia lis m o , aú n  te n e m o s , c o m o  
d a to  d e  m u ch a  fu erza  ta m b ién , la  pa rte  qu e 
tie n e  en  la  ca m p a ñ a  e le c to ra l q u e  y a  se 
in ic ia  para  la  r e n o v a c ió n  d el P arla m en to .

L o r d  C h u rch ill, en  una reu n ión  e le c to ­
r a l ,  se ha d e c la ra d o  pa rtidario  d e l arb itra je  
o b l ig a to r io , p a ra  d ir im ir  la s con tien d a s q u e  
se  su sc iten  en  cu e s tio n e s  de  sa la rio  y  d e  la  
jo rn a d a  d e  o c h o  h ora s  para el m en or  de 
e d a d  y  para to d o s  lo s  o f ic io s  q u e  ju s ta  y  
-u nánim em en te la  so lic ite n , y  n o  se  ha r e ­
ca ta d o  para  cen su rar  á  lo s  p e r ió d ico s  qu e 
e n  cu a n to  estalla  u na h u e lg a  se p o n e n  d e  
p a rte  d e  lo s  p a tro n o s . D e  ig u a l su erte  se 
h an  ex p resa d o  C h a m b e r la in , en  B ir -  
fn in g h a m , y  e n  C h a ta m , G o rs t , a lto  e m ­
p le a d o  d e  la  a ctu a l s itu a c ió n .

D e  tal em p u je  es  este m ov im ie n to , qu e 
e l m in is te r io  se  h a  v is to  o b lig a d o  á a s o c ia r ­
s e  á  é l ,  in sc r ib ie n d o , a l la d o  de la s m e d i­
das rep resivas en  Ir la n d a , en  su  p r o g r a m a ; 
m ed idas e x p a n siv a s  en  sen tid o  so c ia lis ta , 
y  s ig u ien d o  de ta l m o d o  las co q u eter ía  s o ­
c ia listas  d e  lo s  p a rtid os  co n se rv a d o re s , l l e ­
v a d a s p o r  e l m is m o  D isra ó li á  su  extrañ a 
n o v e la  S ybil. B u e n a  p ru eb a  de  e s to  es, a d e ­
m ás del a cu e rd o  p a rla m en ta rio  q u e  an tes 
c o p ia m o s , e l h e ch o  d e  h a b e r  c rea d o  u na 
rea l c o m is ió n  para  in form ar so b re  las r e la ­
c io n e s  entre el ca p ita l y  e l tra b a jo .

N o  á h u m o  d e  p a ja s  h e m o s  con sa g ra d o  
e s ta s  lin eas á  p on er  en  re liev e  e so s  h e c h o s .  
C u a n d o  In g la terra  p resc in d e  d e  su s t r a d i­

c io n e s  c ien tífica s  en  m a teria  s o c ia l ,  m u y  
ap u rada  v erá  la  s itu a c ió n  p re se n te ; p u es 
co m p ren d e  q u e  p a ra  don oin arla  e n  lo  fu tu ­
r o  e s  m en ester  tra n s ig ir .

¿Q u é  d irán  á  to d o  e sto  lo s  in tran sigen tes 
p a rtid a r ios  d e  la  lib erta d  y  a b so lu ta  a u to - 
nonaia in div idu al? D ig a n  e l lo s  l o  q u e  q u ie ­
ra n , n ad a  p o d rá n  c o n tra  la  ab ru m a d ora  
fu e rza  d e  la  rea lid a d .

GOHEN TARIOS A  L A  P R E N SA

U n  p e r ió d ico  q u e  se  p erm ite  e l  lu jo  de 
c r it ic o  m ister ioso  y  h o ja s  literarias in v e r o -  
s im ilea , n o s  cu e n ta  h o y  u n a  tr is tís im a  h is ­
to r ia  .

H a b la  d e  u n  cad á ver  y  d ic e :

(E ste  pertenecía á un capltan retirado de la 
gaardia civil, llegado ha poeo tiempo de Cnba ;  
padecía nna parillais paroial»

¡Q u é  h o rro r !
U o  ca d á v e r  q u e  p a d e ce  d e  p a rá lis is  p a r ­

c ia l y  q u e  p erten ece  á  u n  ca p itá n  r e t ir a d o .
N o  s e  sabe  q u e  adm irar  m á s .
S i  esa  enferm edad  d e l ca d á ver , ó  la  c ru e l­

d a d  de l ca p itá n  qu e n o  acu d e  á  r e c o g e r lo .

C u rios id a d es  d e  B l  R esum ent

«H as lo úaico ds verdadero é Inmediato Inte­
rés que podía y  que debía deoirsa no se ha di­
cho, ¿A  qué van esos 6.870 hombrea á Cuba? ¿A 
manlaner e l  orden? ¿A  rechazar una agresión? 
¿A  perseguir 4 loa bandoleros? A  moralizar la  
adminiatraelén? No van i  nada de eso; van sen­
cillam ente á morir d e i vóm ito >

H o m b r e ,  ¡n o  ta n to !
V a n . . .
L a  v erd a d  es  q u e  n o so tr o s  ta m p o c o  sa ­

b e m o s  á  qu e v a n .

L ite ra tu ra  h íp ica  d e  L a  J u sticia :

«E l país debe «star sufriendo náuseas al ver 
la  confesión paladina y  la declaración oficial de 
tan vergonzoso envilecim iento y  tan miserable 
decadencia.

Nosotros, por nneetra parte, sólo hem os de 
decir qu e e l célebre caballo de Caligula, eleva­
do á la  dignidad consular, no nos ha inspirado 
nunca tanta indignación com o aquellos senado -  
res que eomian á la mesa con  e l cuadrúpedo y 
le  servían la  cebada haciéndole humildes reve ­
rencias.»

E s o  es  una cru eld ad  esp a n ta b le , c o le g a .
H a b la r  d e  n áu seas y  ban qu etes en  una 

p i e z a . . .
N i q u e  qu iera  u sted  ob seq u ia r  c o n  l o  s e ­

g u n d o  á  lo s  z o rr illis ta s  a m a r g in d o s e lo  co n  
l o  p r im e r o .

L A S  R E F O R M A S  QUE SE IMPONEN

L as reformas da más vital interés para nues­
tra patria; después de realizadas ya la s  política 
qu e nos colocan al nivel de las nacioaes más d e ­
mocráticas da Europa, son las eeenóm kas y  a i -  
niH iU ralivat.

No 800 , ciertam ente, estos asuntos fáciles de 
resolver ni ae prestan tanto com o otros á la ora­
toria brillente y á  las im provisaciones d e  efecto 
que constituyen e l  incentivo de los debates pac- 
iamentarios; pero en cambio, entrañan un carác­
ter tan eminente positivo y de necesidad, que no 
oe poeible demorar por máe tiempo la  solución de 
eeos problem as ei han de atenderse loa ecos de 
la opinión y  se ha de haeer algo provechoso y  
fecundo.

Para tratar d e  estas cuestiones es  preciso con­
tar, no solo con la voluntad decidida de los go­
biernos y  e l apoyo de su autoridad, sino también 
eon e l  concurso de la opoeieión, porque pueden 
dividir i  BQo y otro puntos de proeadlmlento y 
hasta principios de escuela, pero deben de estar 
de acuerdo en  la conveniencia de mejorar nues­
tro estado económ ico y  social, porque los pue­
blos no viven solo de libertad; necesitan nutrir­
se de algo más. sólido y  prosaico: de los  allnaen- 
tos que proporciona e l trabajo renumeratorio y 
de loa auxilios que la  previsión facilita  a l d e s -  i 
Tslido.

B l problema económ ico, en  la  más amplia 
acepción de la palabra, entraña numerosoa y  va­
riados aspectos y  á todos ellos hay que atender. 
Bn e l financiero ae Impone la  necesidad da nor^ 
matizar la ■ituaclón del Tesoro saldando sus d e ^  
enbiertoe, y  la de la Hacienda extinguiendo e l 
déficit que viene á aumentar, la  Deuda pública 
cuyo peso ea ya  abrumador é im posible de au­
mentarse más, dadas nuestras fuerzas tributa­
rias. Para resolver esa cuestión, es indispensa­
ble decidirse á introducir grandes y  severas eco­
nomías en todos los  gastos, exigiendo cuantos 
saeriflcioe se juzguen precisos, por dolorosos que 
sean, y bueeanoo la fórmula no solo de suprimir 
lo m ucho que hay de supérúuo. sino también de 
simplificar los servicios y poner coto a l interm i­
nable eepedíentee en todos los ramos.

Tres principios hay qus infundir en la  legisla­
ción administrativa. Que se pida en  form a, cas­
tigando á los  reclam antes temerarios; que se 
ex ija  responsabilidad a l funcionario que ee haga 
acreedor á ella, y  que para resolver se supriman 
trámites que las mas de las veces no aseguran 
e l  acierto, pero en cambio demoran las resolu­
ciones.

D e este m o lo  estam os seguros de que podria 
reducirse considerablementa e l personal, tanto 
en las oficinas civ iles eomo en las militares, lo  
mismo e a  los centros que en las provincias.

Pero hay otras economías, tan importautes ó 
más, que deben también acometerse en ciertos 
ramos, por qne no debe gastarse en lo  supérfiuo 
cuando hace falta para lo indispensabie, ni de­
ben Invertirse sumas en  obras que no sean da 
indiscutible utílida para lo venldere, ni en ser­
vicios que no revistan un carácter absolutamen­
te  preciso para la vida de la  nación. Eú todos 
los departamentos ministeriales pueden buscar­
se econom ías de esa especie, y  por esos camines 
se puede llegar á la verdadera redución de los 
gastos públicos.

No ignoramos que esa labor es dificll, pero la 
autoridad que llevan ios  partidos al poder debes 

, consumirla en hacer e l bien del pais, aunque 
. para ello  sea necesario sacrificar algún elem ento 

en la  lucha y arrostrar la impopularidad pasaje­
ra de las clases perjudicadas, atentos solo  ai 
bienestar general. Hay intereses antitéticos, d i- 
ficiles de armooizar, pero este escollo se salva 
procediendo con severa rectitud y  profunda ele­
vación de miras, que la  justicia  al fin se abre 
siempre camino.

Uae no basta, para conseguir la extinción del 
déficit, hacer econom ías; hay [que reforzarlos 
ingreeos por medio de una severa administración 
que im posibilite tas filtraeionee de las rentas y 
dei fom ento de la base im ponible, asi eomo lle ­
vando á tribnter toda manifestacióa do riqueza 
qu e se halle sustraída á la  acción üecal.

La formación inmediata del C alu tr», el estu ­
dio coDcleniudo da nuestro régimen tributario, 
conduciría seguramente al aumento de los recur­
sos do la Hacienda, y esa obra, que no ea del 
m om ento, ni puede realizarse en breve espacio, 
noa permitiría obtener et alivio de cargas exce­
sivas y  llegar á la apetecida nivelación de loa 
presupuestos,

Otro aspecto de la cuestión económ ica es el 
relativo a i desarrollo y baratura de la p rod u c­
ción y  del transporte y la facilidad en lae traa - 
saooiones. El minieterio de Fomento tiene en 
estas materias ancho cam pe en  que lucir sus 
iniciativas para recoger frutos difíciles, pero 
más valiosos por ello .

Los canales de riego, las vías de com unicacio­
nes, la econom ía en ias tarifas, la apertura de 
m ercados, la supresión del agio, e l perfecciona­
miento en el cultivo, e l Impulso á la  induetria, 
la creación del crédito agrícola, y tantas otras 
medidos onálogas, pueden conducir á la  prospe­

ridad ds lo  riqueza general, qn e m sjocario e l 
todo económ ico del país, y eon é l U  situaelón ds 
l o  Hoeienda.

Toles son, ligeramente bosquejados, los  pro­
blemas qu e e l  Gobierno y las Córtes deben o e o -  
m ater y  dejar resuelto en sus prineras leg isla - 
tnros-

CON STRÜ CaON ES N A V A L E S

TL Kuzro oaucsae

H ace dos dias que corre por la prensa una n c - 
t íd a , cuya exactitud conviene depurar, y cuyoe 
alcances es preciso eirtadisr anticipadam ente 
para que en plazo m i s ó  monos le ja a o .n o  lamen­
tem os las consecuencias que pueda tener la rea­
lización do lo  que en  ella se manifiesta.

Nos referim os i  la  noticia dada sobre e l  ú lti­
m o acuerdo del CoQeejo de Marina.

D icen los periódicos:
« B a b a  reunido ol Consejo de gobierno de lo  

M srlna, bajo la  presidencia del general Beran­
ger  y  con  asistencia del almirante, con objeto de 
tratar de lae modificaciones que dube sufrir e l 
contrato con U  casa Vea Murgula de Cádiz, que 
en  vez de un crucero de 7.000 toneladas cons­
truirá un buque de combate de 9.000 Ó 9.o00, 
con  faja de acero cromodo y  fuerza de 21.000 ca­
ballos.

Bl nuevo crucero costará, según nuestras no­
ticias, 19 m illones de pesetas.»

Dados los antecedentes del distinguido seSor 
ministro de Marina, nos permitimos poner en 
duda e l  que con  nna variación de tanta m onta, 
com o la  que se pretende, adjudique la  ccn slcu c- 
ción  de un barco de 9.000 toneladas á una em ­
presa, que ninguna prueba de eom peteaciaos- 
tensible ha dado en materias de coaatm cciones  ̂
y  que no tiene montados aetilleroa en form a, en 
los que puedan fabricarse buques para nuestra 
armada, con la seguridad apetecida y  en e l tiem  
po breve que es preciso.

Además téngase en cuenta que por bastante 
meuos precio, que, ei al parecer, señalado según 
la netlcia que comentamos, se construirá ese 
nuevo crucero en los astilleros del Nervión, don 
ds h*y eoguridad com pleta de la  suficiencia y  
medio para hacer no solo ese buque, sino todos 
loa demás que seau precisos, en iguales y  aná­
logas condiciones que loe mejores astUieros del 
extranjero.

L os Sres. Yea-Mucguia, personas muy respe- 
tablee y da excelente? propósitos, no han a cre - 
ditauo hasta ahora, que sepamos, la dirección 
técnica que el Ilustrado Sr. Beranger les ha exi­
g ido, ni pueden presentar en Cádiz otros elem en­
tos de garantía inmediata qua uuos terrenos ó  
marismas, mas ó menos cenagosos, adquiridas 
con alguna ventaja da una sociedad extranjera, 
sin que se haya comprobado qua eu ellas pueden 
sin riesgo levantarse edificaciones apropiadas 
para astilleros.

Por tales motivos, creemos que no debea olvi­
darse lias siguientes indlcaeionae de un eolegn 
sobre e l aeuerdo del Consejo de Marina, á q u a  
hacem os referencia:

«Estas variaciones en  ios contratos, que en  e l 
caso presente implica un aumento i e  máe de 
cuaíra m iihnet de peeetai, deben ser objeto de 
mucho estudio y meditación, porque en buenos 
prineípio? almiuLstrativos, los contratos deben 
cum plirse según sus literales con d ic ion es .,.. . »

S i s e  tratase da una empresa acreditadays, 
de sólidas garantías en toá oslos aspectos y  qus 
pudiera realizar la construcción de cruceros, 
tanto de siete como do nueva mil toneladas, 
ninguna objeción tendríamos que oponer á io  
pretendido por los Sres. Vea-Murguía; pero ha­
llándose esta sociedad en estado casi embriona­
rio, ciertamente que e l  Gobierno deba meditar 
m ucho su  resolución, porque aun en  el caso im ­
probable de que en e l tiempo y  condielunes té c ­
nicas padiera cum plir, en el precio es im posible 
que la referida sociedad resista la com petencia 
de otras empresas.

Ayuntamiento de Madrid
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RepíiblicasV ibero-am ericanas

H n o d a r m » ]
■ L a  República de Honduras, que ea una de Isa 
c isco  secciones e s  que sccldentalm ente ae en­
cuentra dividida la patria ceotro-amerieana, es­
tá  llamada por m uchos títu los »  ocupiur un im - 
portantisirso puesto entre los  Estados d é la  fu  
tura federación.

Su extenso territorio, bañado por ambos m a­
res, y  erizado de colinas y  montañas qu e en des­
iguales ccrddleras, de pintorescas y  caprichosas 
form as, lo cruzan on todas direcciones.

Sus Innumerables manautialea, coyas peque- 
'fiaa  corrientes ss deslizan mormurando por sq - 
tre laa Inaccesibles sinuosidades de los  escarpa­
dos montes, y  riegaa y  fecundizas, laa verdea 

'praderas y  los riaueños valles.
Loa navegables, eaudaloaoa ríos que corren 

im petuosos en laa conesvidadea de sus inmensos 
lechos de rocas y  de auríferas arenas;.y que, 
atravesando en au rápido curso, por en medio de 
silenciosas, virgénés sUvas y  Secutares bosques, 
derraman los torrentes do sus ag í as  en Us  
opuestas rtbéraa del Atlánttoe y  del Rasifioo.

L as ricas minas do ópalos y  de variados y  pre­
ciosos metales, cuyos veneros Inagotables con­
vidan á su  explotación, y  que solo esperan el 
primer golpe de la pica del obrero para mostrar 

■ los  valiospe tesoros qu e la  Naturaleza luí depo­
sitado en su seno para recompensar ios  afanes 
del laborioso Industrial.

Todo, todo, revela que Hondura» tiene en pers­
pectiva un brillante y  htU gúeüA  porvenir.

Todo en ese pais es  digno de lltm ar la aten­
ción  del inmigrante extranjoro, que ávid f de 
tracqu ilid iji y  bienestar, abandona con dolor el 
patrio auelo para buscar en lejanas playas, los 
dulces goces y  e l contento que proporciona un 
honrado caudal, acumulado con la constancia y  
ia  asiduidad en el trabajo. Honduras tiene natn- 
ales y  seguros puertos en Jes dos Océanos; rios- 

navegables de facilísima canalización, qne están 
llamados á acortar largas distancies, y  qns pre­
paran una épi.ca de ventura para algunos dc los 
principales Departamentos, por e l desarrollo é 
incremento que naluralm ente deben tomar ¡el 
com ercio y  las industrias todas. Tiene suave y 

delicioso c lim í, tan sano y  tan variado, que fá ­
cilm ente puede adaptarse á las peculiaridades y 
costumbres de individuos de distintas razasy  de 

psiaes distintos.
fiondurar, e s  cierto, ha tenido sus luchas 

- ssngrientr?, sus guerras fratricidas, con au pa­
voroso crrtejo de desolación y  de llanto: ha te­

nido sus épocas ealamitoaas, en quo á la  tira­
n ía, entronizada i  despecho de la volunted so be- 
Tsna del pveblo, ee han cometido algunas de­
predaciones y  excesos. Honduras, com o sus 
otras hermanas de la Am érica del Centro, ha 
ccntril r i rc  á desgarrar el corazón de la patria; 

y  ha manchado con sangre de hermanos el g lo ­
rioso perdcn nacional, después de haberlo des­
pedazado en girones, en uu rapto de criminal 
delirio; pero en cambio este pueblo, este horoieo 
pueblo, tiene páginas lucientes en su historia; 
tiene recuerdoa, tiene laureles, tiene troféos, y 
tiene la orgujlosa aatiifacción de contar entre 
sus hijos á muchos héroes lejendarios quo han 
contribuido con su valor, con su abnegación y 
u  talento al engrandecimiento de la  patria. Los 

tiempo? aciagos de las revoluciones, han pasa­
d o  ya. E l pueblo hondurefio, ea cnerdo y sagaz; 
comprendiendo lo  infrnctnoao Je sus estériles 
contiendas, fastidiado de batallar, y  extenuado 
por e l cansancio y  la fatiga de la penosaluoha, 
depone Isa armas, y  con ellas, sus odios y  sus 
leceores. tiende una mano amiga á sus herma­
nos, y se entriga en brazos de la paz y  del or­
den, para recobrar las perdidas fuerzas, con el 
reposo y  con la calm a.

¿T  que pueblo de la  tierra se ha librado jamás 
del idioso tributo de lágrimas y  de sangre, que 
la  humanidad paga de tiempo en tiempo al 
im placable génio de la gi.erra? ¿No está ahí la 
inflexible historia de todos los  siglos y todos los 
países, dándonos & conecer esta horrible y  fatí­

dica verdad?
Honduras ha entrado, no hay duda, eo una era 

bonancible de dicha y de prosperidad. T e  no hay 
m iedo de que ee trastorne el orden público, á 
Impulsos de la  ambición y  de las otras pasiones 

rastreras y  mezquinas.
Largos años de crueles angustias, de supre­

m os tormentos, han dado á este pueblo lofortu - 
nado, lecciones de dolorosa experiencia que nun­
ca prodrá olvidar; y ahors, que despues da los 
tem pestuosos dias de su desventura, ha gozado 
por largos años de todas las ventajas de la paz, 

ya  no es posible que haya quien pueda seducirlo 
para que cambie el sosiego del trabajo, por las 
privaciones y  fatigas de la guerra.

H ay ya eu Honduras, m uchas compañías ex­
tranjeras bien organizadas que se dedican con 
preferencia al laboreo de las ricas minas, y  al 
cultivo del banano; y  los miembros de eaaa com - 
pañias, y  los extranjeros todos, lejos de sor mo­

lestados e o  manera alguna, ni aun en tiempos 
de revolucio ne?, cuentan con la protección y con 
e l apoyo del Gobierne y de los pueblos, como 
e llo» m i emoB lo han manifestado agradecidos, 
porm edio  de la preñas.

CRONICA OFICIAL
G a c e t a  d e  M a d r i d

L a  Gaceta de hoy publica las dleposlcionoa si­
guientes:

Gracia y  /«sr ísú i.— Real decreto nombrando 
deán de la  Santa Iglesia metropolitana de San­
tiago de Compostala, á D . Eduardo Talverde y 
CazorU.

— Otros 'sobre movimiento de personal de la 
administración de justicia .

— Real orden determinando e l  procedimiento 
que ha de seguirse en  las reclam aciones promo­
vidas ante los tribunales ordüvajk)» referentes á 
patentes de invención.

R eal decreto jubilando á D. Em i­
lio Echépare, delegado de Hacienda, cesante.

ECOS POLITICOS
' L a coalición republicana no ba adelantado 
gran cosa hasta «hora . En realidad todos los 
trabajos sólo van encaminados á una inteligen­
cia para laseneBtioDeselectoraiesypariam e&ta- 
lias, pero nada mas.

Preguntado ayer un Individuo de nn  impor­
tante grupo republicano, contestó:

— Nosotros 0 0  tratamos de hacer coalición 
alguna, sino d e  concertar n o  tratado de paz y 
amistad eon las demás fracciones republicanas.

’Cam o si dijéramos, la paz armada.
Ay e r  conferenciaron laigam ente los Sres. Sal­

merón y  Pedregal.

En Jos centros oficiales negaban anoche qae el 
general Mirellls haya presentado la dimisión de 
su cargo.

L os diputados y  senadores vascongados de to­
dos los  colores, desde los íntegros hasta los re­
publicanos, se reunieron ayer tarde, acordando 
pedir la derogación de ia real orden de l . ’de Se­
tiem bre sobre sprobackn del presupuesto de 
Guipúzcoa.

Una comisión de estos diputados y  senadores 
han pedido ana audiencia para tratar eota cues­
tión á los señores presidente del Consejo y  minis­
tro de la O o b e r n e e ló D .

L os comisionados que han venido de Guipúz­
coa han concurrido á esta reunión.

L a comisión de actas, en sn reunión de ayer 
tarde, exam inó los expedientes relativos a l a s  
actas de Burgos, San Sebastian, Mondoñedo, 
Burgo de O sm s, Granada y Rivadeo, y  laego de 
un animado debate, acordó dar dictamen favora* 
b le  aobre las cuatro primeras quedando pendien­
tes de disensión ias dos últim as.

En el debate que hubo sobre las actas de Gra- 
n a d a yR iva d sose  diviiieron las opiniones, com­
batiendo la  cal'ficacion de leves, que querían 
darles los ministeriales, los Sres. Azeárate y  Ga- 
m azo.

No se llegó  á un acuerdo porque todavía est&n 
pendientes estas dos actas de vista pública; pe­
ro  por lo que pasó ayer en  el seno de la comisión 
se puede adelantar que, de Insistir los represen­
tantes de la mayoria en su criterio, ios Sres. Az­
eárate y  Gamazo formularán votoa particulares.

La comisión trató despues de las vistas públi­
cas, acordando Beñnlar para mañana las relati­
vas á las actas do Vlllajoyosa, Granada, Córdo­
ba, H uete, Jaén, Baeza, T itlgudlno, Ronda y  Va­
lencia de Don Juan.

R e specto á la hora en qne se han da verificar 
las vistas hubo varios criterios, sosteniendo unos 
que debía destinarse á esto las mañana?, otros 
ias noches y  o tros íes  tardes.

Por último se acordó que las vistas empezarán 
á las dos de la tarde.

Con las actas aprobadas ayer pasan ya  d e d o s  
cientos los diputados proclamados, faltando mny 
pocos para completar la  mitad do la  Cámara, y 
se puede, por tanto, abrigar la seguridad de que 
aun dilatándose la constitución defioitiva hasta 
q*ie se spruebjn  todas las incluidas en las dos 
primeras categorías, para que no se vean priva­
dos los diputados que en ellas figuran de formar 
parte en las comisiones que habrán de designar­
s e  desde loa primeros momentos dicha ccnstitu- 
c lón podrá efectuarse mucho antea de lo  qne ae 
c reía, acaso en los primeros dias de la próxima 
semana.

POR TELEGRAFO
■jOs  p a s ia p o r te s  

E erli»  11.— El sábado próximo serán recibidos 
por el Emperador los aisacianos que han venido 
á esta para rogar e l Gobierne la abolición de las

medidas sobre loa pasaportes adoptados en  la 
frontera.

C o ii ip c a v a c lo n e e
P s r íí  l l . — La Cámara ha iprebado la propo­

sición en qne se pedían compensaciones á los 
obreros modestos que han sufrido pérdidas á 
consecuencia de loa temporales del invierno.

K l  p r in c i p e  V i e t o r
R m a  11 . — ContiBúa empeorando en su enfer­

medad el priooipe Napoleón.
A yer llegaron los príncipes V íctor y  Matilde.

L o s  partes facultativos de l& nocho son m uy 
pesimistae, pues se annncia en ellos si bien muy 
veladamente que e l anguato enfermo se halla en 
la agonía. Toda la  familia real de Italia se en­
cuentra al lado del moribundo príncipe.

E x p lo e ló n
F ttr i t l ] .— En un café de Oommentoy, donde 

recientem ente ae celebró una reunión da m ine­
ros an h u e lg a ,h a  estallado uo enorme petardo 
de dinamita que ee habla cslocado debajo de una 
mesa.

La explosión ha ocasionado grandes deeper- 
fectos en e l loeal y  ha herido i  ano de loa con­
currentes.

■ iS  o a n d ld o t o r a  d e  B ls m a r k

Rerlin  11 N o re aabe poeitivamente el el
príncipe de Bismark »c»ptará ó  no su  candidatu­
ra para e l  Eelschatag qoe  le  ofrecen sus amigos 
pues en tanto qne unos afirman qne si y  unen 

c  qn este hech o,el de haber qesado. b/nscam ente 
en sus ataque® contra el gobierno, élóorrespon- 
sal de l JDaily Neacs en  Berlín telegrafia diciendo 
qu e es im posible que el príncipe no acepte, por 
no rer segura, ni m ucho menos, su  élecdon .

TAe Morning Post ha publicado un telegram a 
de Berlin diotendo queeatádefinitivam ente acor­
dada la  presCLtación de la candidatura electoral 

del principe de Bismark en la 19 circunscripción 
de Hannover.

Añade que esta decisión ha sido tomada, por 
Jos poJíticoa de aquella localidad que quieren 
estar representados en el Parlamento alemán 
por e l príncipe de Bismark.

V l e l t a

BuchsreSt 10.— La Lupia afirma que los empe­
radores de Alemania y  Austria irán á aquella 

capital e l 2'2 de Mayo próximo, con  m otivo del 
vigésim o quíLto aniversario del advenimiento al 
trono del rey Carlos de Rumania.

El c íta lo  periódico añade que ae están hacien­
do ya  preparativos en Palacio para recibir á 
squeilos sob.eranos.

O b r a s  p ía s
Rema 11.—El gobierno italiano ha tomado po­

sesión de les bienes de las Obraa pías, en cum­
plim iento de la última ley ; entre otros, de lo® 
qne pertenecían i  la  Hermandad de las llsgna 
de San Francisco, de la  que León X III  es pro­
tector especial. En la  iglesia de la misma están 
enterrados la madre y  un tio  de Su Santidad. El 
últim o dem ingo no han podido celebrarse en 
Rom a bastantes misas, porque no habia de qué 
tem ar el estipendio para los celebrante?.

X a s  t ó m b o la s  y  e l  g o b ie r n o
Paris 11.— El goblírno francés sigue en su 

eistema de negar autoriza>.ión á las fdmóak» ó 
T i f a s  para sociedades religiosas, entre ellas la de 
San V icente h e  Paul y Ja de las Damas de la Mi­
sericordia.

N O T I C I A S

El exdirectoi de la cárcel de San Bebaatian, 
Sr. Imas, reconoció ayer en el cocdncter de un 
coche del tranvía á un sujeto llamado Justo 
Arroyo, presunto autor del asesinato de una an­

ciana, cometido hace tres años, y que fuó en coo- 
trada eon la cabeza separada del tronco, cerca 
del hospital.

‘ E l Sr. Iraas dió inmediatamente cuenta al 
I Juez y ambos so nersonaron en uua sidrerfa, don­

de se hallaba el Arroyo, el cual fué detenido y 
llevada á la  cárcel.

L a  causa había tenido que sobreseerse por no 
haber sido enoontraJo e l  autor del crimen.

— Dice E l Graduador, de Alicante, que la Di­
putación de aquella provincia ha gastado en el 

espacio de diecisiete años 42.000 duros en mue­
ble?, ropas de casa y  demas enseres, para uso de 
loa gobernadores civiles que se han sucedido en 

e l mando.
— Ayer celebró en A licante e l  consejo de gue­

rra formado al carabinero Manuel R ey . El fiscal 
ha pedido coatra e l mismo la  pena de muerte.

— E i Sr. López Martínez ha hecho á la  Asocia­
ción G eneral de Ganaderos e l importante ofreci­
miento siguiente:

1.* Turnará su  cargo y  á sns expensas la 
D eserifción  de la ganadería española. Ilustrando 
la obra con láminas que representes lo» tipos de 
laa principales razas.

2.* Practicar las pruebas necesarias con la 
cooperación da loa catedráticos de La Escuela de 
Veterinaria para averiguar cuál raza de oerda 
de laa principalee de España se desarrolla mas 
con eaniidad l^ruul de comida y con cuál eistema 
de allmentaeióa, dentro de un valor dado, los

individuos de una raza rinden mayor producto 
neto.

3.* Premiar con un donativo en libros sobre 
agricultura, cuyo coste no baje de 500 pesetas, 
el celo de ios visitadores de ganadería en pro­
porcionarle los datos que les pida.

La Asociación ha aceptado Ib oferta y  acor­
dado un voto de gracias psra el Sr. López Mar­
tínez.

— L a  reina Victoria saldrá el 22 de este m es 
para Grasse, cerca de Niza, según telegram a de 
Londres.

El principe de Gales saldrá de Inglaterra e l 
mismo «ia .

— L a señor* marquesa de la V ega de Arm ijo 
siguió mejorando en e l dia de ayer, pero todavía 
no está fuera de peligro.

En el mlnieterio de la Gobernación se recibió 
anoche on telegram a dando cuenta del descarri- 
lam iento'de un tren de viajeros entra Bobadilla 
y  Antequera.'á ccCorecuencla del cual habían 
ocurrido algunas desgracias.

El telegram a no precisaba mas detalles.
—Ha sido nombrado presidente dei La Sooie­

dad de dependientes de Cprneccio do Palma de 
Mallorca.nuestro querido amigo D. Manuel Pla­
za Gslvez hermano d en u cp trocóm ^ fierod e  re 

daccióo D . T ícente Plaza Galvez.
— A yer ee verificó e l entierro del decano de la- 

prensa española, U. Andrés Borrego.
Presidieron e l  duelo el general. Jovellar, tes­

tamentaria del finado; e l Sr. D. Gaspar Núñez 
de Arce, como presldéíte de la Asotíacióo de Es­
critores 7  Artista?, y  los periodistas Sres. Gu­
tiérrez Aba?cal-(D . Jora) y V lcentl(D . A lfredo).

Hakre la  concurrencia á la fúnebre ceremonia 
figuraban e l general Martínez Campos (que llegó 
á la  casa mortuoria cuando la  comitiva se h&bia 
ya puesto en marcha); los Sres. Pirula y  Sán­
chez MogueJ, representantes del Ateneo; Luis 
Soler, Rom ero Quiñones (D . Ubaldo), Parrilla, 
eárdenas (D . Ramón), Garoía Molina, CBrrecas 
Sanchis, Castillo y Sotlano, Moreno Fernández 
R ico y otros.

E Sr, Borrego ha recibido crlstl/nu sepultura 
á perpetaidad en e l cementerio del Este, cuar­
tel 18, maczvna segunda, letra C .

|Deícan8o en paz!
 No es exacto que el buque Cohmío haya te­

nido en Argel caso de cólera á bordo.
— El gabarnador -le Córdoba telegrafió ayer a l 

de Madrid diciendo que en e l tren m ixto proce­
dente de Sbvills. en ua cocho de primera, con 
tablilla  de no fumadores, lia sido bailado ol 
cadáver de u ra  m ujer, que por los papeU-s qua 
s e  la encontroron resultó llamarse M me. Harri» 
son.

El parte añade que ae 'gnora aún si dicha se­
ñora ha fallecido repentinamente ó si h » sido 
víctim a de un asesinato.

Por de pronto al llegar este tron á Madrid pa­
rece que tiiercn registrado* algunos viajero?.

Noticias posteriores dicen que la señora muer­
ta  en el tren resulta que fuó degollada.

Bl director general dc RitBbk-’ imientos p e ía ­
les, quo ha sabido porno«otros la fuga del preso 
que ocupaba la celda número 135 d, - la Cárcel- 
M odelo, ha Buspendldo iamediHtammto de em­
pleo al dirtctot de dicho estabieclialentg peni­
tenciario y dispuesto que se instruya contra di­
cho funcionario el oportuno expediente guber­
nativo, á fin de depurar reapónsabilidados y  cas­
tigar negJípencia escanlosa con toda la  severi­
dad que proceda.

Por su p?rt«, e l juzgado instruye diligencias 
para pen are ! hecho en el caso de que revista 
caracteres de delito.

— Con m otivo de la inauguración de la  eststua 
de Jovellaaos, se verificará en Gljón el7  de A gos­
to  del corrieníe año nn certamen literario en el 
cual se adjudicarán dieciocho premios, concedi­
dos por S . M. la reirá re,;ente, princesa de A s - 
turiw?, ministerio de Gracia y  Justicia, Consejo 
de Agricultura, Industria y  Com ercio, real Aca­
demia Española, Academias de la Historia, de 
Bellas Artes de San Fernando, de Jurispruden­
cia y Legislación, Asociación de A giicu ltoresde 
España, etc., etc.

L as obras que opten á premio se remitirán an­
tes del 15 de Mayo á I» comisión ejecutiva, y  en 
su nombre á D . A cisclo F .  Tallin .

Anoche á las once ?e recibió aviso en el cuar­
tel del Duque de Alba, de que en la calle de la 
R uoa, K  había fnllccido un capitán retirado do 
la guardia eivll y que la familia ?e encontraba 
en la mayor indigencia.

A cto seguido ae preaentaron en la  referida 
casa un capitán 7  un taaleate d e l cuerpo, y  se 
encontraron con el oaadro tristíaimo siguiente: 
e 1 cadáver del capitán retirado, en e l suelo per 
falta de cama: ¡a  viuda y  nueve hijos, e l m syor 
de 16 «ños y e l menor de uno, sin ropa, y  tan 
faltos dc alim ento,5que las pobres cristursa pe­
dían á gritos pan á todo e l que llegaba.

Ante taa  horrorosa miseria, los que acudieron 
primeramente entregaron á la  familia Ja canti­
dad de dinero que llevíban. y  enviaron por tina 
cama dosde colocaron al cadáver hesta que «n a  
eiñpresa funeraria llevara el ataúd, pasando in - 
mediatamante á dar conocimiento del auceso a 
gobernador civil scñcr marqués de Visna, quien
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á  altaa liorasde  la DOche Esocupaba en buscar 
asilo psra las desdichadas criaturas, disponien- 

rdo al propio tiempo e l socorro inmediato de la 
familia.

— Ayer tarde visitaron e l  tem plo de San F ran - 
olgoo e l grande laa infantas doña Mercedes y  de* 
Sa Teresa, tcom paSaaas de ia condesa de Mira­
so l .

Su alteza la infanta doña Isabel pasó la  tarde 
en el M useo de Pinturas, acompañada de la mar­

quesa be Nejera.
— Un virtuoso sacerdote que ba fallecido en 

Castellón de la Plana lia dispuesto en  su testa­
m ento, que sn cuantiosa fortuna se invierta en 

la  construcción de dos iglesias, una escuela Pía, 
una  Caja de Ahorros y  expropiación d é lo s  terre­
n o s  necesarios para ensanche de la  iglesia pa­
rroquia l.

D eja también cuantisos legados ¿  loa pobres, 
p e  Tdona las rentas y  débitos á aus colosos y  or­
dena la creación de una es litu a  ecoestre al rey 
D . Jaime e l Conquistador en la pl(u;a de dicho 
titn lo.

También funda un beneficio en cada iglesia.
— A noche á ultima hora recibió el ministro de 

la  Gobernación on  telegram a del gobernhdoi de 
M álaga dándole cuenta de haber ocurrido ua 
dw carriU niiento en la linea de Granada ¿M ála­
g a , eotre las estaciones de Bobadilla y  A n te - 
quera.

El telegram a no da más detalles sobre la  hora 
y  sitio eu que ha ocurrido el duscm ilam iento. 
pero coLiiene la ucta trists de haber ocurrido 
alguna ó  algunas desgracias personales.

A  ju zgar por ia hora en que se ha recibido e l 
telegcam a en e l  ministerio de ia Gobernación, el 
tren descarrilado debe Eerel correo que llega á 

M álaga á las nueve de la ndoiie.
— En su viaje-de M eliilaá  Málaga ha naufra- 

gado en La Caleta (Cád)z) e l falucho mercante 
Virgen del Carmen, de la matricula do Altea.

L a  tripulación fué salvad» pot los peséadOTeB 
d e  la  costa.

E l falucho navegaba en lastre.
— Por la Intendencia general de Palacio han 

sido socorridas las familias interesadas e n l os  
mem oriales que recogió el señor intendente 
cuando estuvo á visitar e l A silo  de las Lavaode. 
ras.

TE A TR O S

X a r v o e l a

Za choza del diablo, zarzuela en tres actos ,- 
letra  dei Sr. Ramírez y  m úsica del maestro Ca- 

h.'.ilero.

«» •
Un eseito tan grande ccm o justo obtuvieron 

anoche les autores o e  esta nueva zarzuela que 
(te seguro á de ir a ver «ledo Madrid».

C' ar o e s ,  que tratándose de zarzoela ccrres- 
p crd e  la m s jo r  parte del triunfo al maestro Ca­
ballero que ba hecho una música original ó ins­
pirada en hermoso maridaje con e l espíritu de
*a JetrEi no teñalaremoa aquí uno por uno los 
núm eros que obtuvieron nn aplauso unánime 

d é l a  concurrencia que llenaba de b o leen  bote 
e l coliseo, ni tam poco de aquellos qne á instan­
cias del público hubieron de repetirse: con decir 
que la mayoria de ellos está dicho, todo porque 
e l poema m usicai respira arte, y  i  no dudarlo, 
arre bien sentido por e l ilustre autor de La 

Narsellesa

L a ejecución  de la obra esmerada, recibiendo 
m uchos aplausos Jas señoritas Soler. D i-Franco 
j P t e t e ' y  Sres. Berges, Navarro, Banqnella y 
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versión cisiellina de

D (£ i  JOAQUia GARCIA B A U í SEEA:

ciano encorvado, ouyas piernas apenss podian 
costeoer su cuerpo extenuado.

Apoyado en el brazo de su hermano, atravesó 
la  pradera para ir á la fábrica, y  aJi ,  sentándo­

se cerca de un hornillo, dijo que se sentía m e­
jo r  qae casi renacía.

— Estoy acostumbrado á un clim a tan cálido, 
qu e este calor me vuelve la vida.

A lgunas pereonas de Olorón que habian Ido á 
v erle , indicaron que quizá el cambio del clima 
8 cría la cansa de au mal, y  Gastón no estaba le­
jo s  de creerlo.

— Los árboles viejos no se deben trasplantar—  
m urm uró,—y si quiero vivir haré bien en vo lver  

»1 R io.

Laa tres decoraeiones nuevas, originales del 
Señor Muviel valieron ¿  éste un triunfo mas en 
su brillante carrera ariistiea.

£ n  resumen; La choza ie l  diablo, será visitada 
por Madrid éntero,

Juan ¡óaikztb 
C o m e d l a

Señoras solas, es e l  titnlo de la obra estrenada 
anoche en este elegante coliteo f -  que obtuvo 
un ligero éxito.

L a  obra no traía otra pretcnsión qne la de en­
tretener s i  público agradablemente y  lo  logró á 
carta caba l. A  elíb contribuyeron en parte m ny 
principal la señora Guerra y  el Sr. R osell que 
hicieron á m aravilla e l papel de enamorados de 
la  clase de caraeterístieos.

E l señor Montenegro, aotor de la compañía, 
que resultó ser e l padre de la  criatura, fué lla­
mado dos veces á escena.

E s p a ñ o l

Mañana se verificará e l beaeficio de la  prime­
ra actriz señorita dona Maria Guerrero con la 
fam osa obra en tres actos p n  critico  incipiente, 
e l juguete en un acto La casa de campo j  la  
nueva com posición, eu verso origiial del emi­
nente autor D, José Echegatay, titulada Entre 
dolora y  c i«á fe , que será febitada por la  señorl- 

. ta Guerrero.
E m l» Contaduría ileLteatro se expenden loca­

lidades para este beneficio.

de actas, no hncemos la  reseña 
L a sesión se levantó a las cinco y  media.

C O f e 'G R K S O

B O L E T I N  C O M E R C I A L

F aw píñys (Burgos) 7 d j  M jrzo.
Se presenta regular la cozeeha, pues va na- 

ióndo bien todo y  a« ha retraído algo por lase 
faerteáheladas.

Tiempo claro y de calor por e l día y  por las 
mañanas escarchas.

Hace doa mercados quá los  precios no han te­
nido alteracióa.

Van saliendo al m ercado bastantes vendedo­
res y algunos carros.

H ay aún bastantes existencias.
Los precios de hoy son:
Trigo superior á 42 reales fanega; idem  hem­

brilla á 38; idem candeal á 37; Idem blanquillo á 
38; idem rojo á 29; iJem álaga á 3S; idem común 
á 37; centeno ¿2 9 ; cebada de 28 a 30; yeros de 
32 á 84; lentejas á 3 8 ;»iu b iasá  79; avena de IS 

'& 19; garbanzos superiores á 140; idem regula­
res á 120; idem  medianos á 90; muelas á2d; ha« 
riña de primera á 15 reales arroba; idem de se­
gunda á 14; idem de tercera á 13; ídem de cuar­
ta  á 11; salvado de primera á 8 reales f.u e g a ; 
idem de segunda á 7; idem de tercera á C; casca­
rilla a 6'25; echaduras a 8  reales k n ega .

Patatas á 3 reale? arroba.
¿ i ja í ío s .—A ceite  superior a 54 reales arroba; 

vino blanco á 12 réule'scántaro; idom tinto á 10 ; 
vÍDSgre ú l2 ; aguardiente anisado á 46; Idem sin 
anisar a 36; espíritu de 35 grados á 60; Idem de 
40 grados a 70; ídem refinado i  9ü; petróleo á 38 
reales lata de 38 cu irtilios .

ULTIMAS NOTICIAS

Como de ordinario ss ha reunido e l  Secado 
bajo la presidencia del general Martínez Campos.

G om o quiera que no ha ofrecido Licgúaintcrea, 
pues solo se ha tratado en  1a sesión d el examen

iQuó esperanza para Luis! ¡Con qué ani?la se 
acog ió  á ella.

— Tal creo, hermano querido, y yo  te acom pa­
ñaré. Un vinje hasta el Brasi'. contigo será para 
mi una partida de placer.

Proyectos de enfermo son pccyoctos de niño .
A i día siguiente Gastó.-i tmi a  otra idea. B u - 

cia  que no se resolvía á a lija rle  de Francia, que 
quería consultar médicos de Paris, y sobro tndo 
ver á Valentina.

A  medida que su enfermedad se prolongaba, 
asombrábase de no recibir carta de Lafm rcade 
y  le escribió de nuevo solicitaudo eontestaclóa 
á vuelta de eoireo. Esta segunda carta no fue á 
au destino. Aquella noche Gastón se empeoró; 
la  mejoría de aquellos dos dias había sido un 
paréntesis, y  recayó con tai violencia que el 
doctor, por vez primera, manifestó seria inquie­
tud.

En efecto, desde entonces podia temerse r »  
nn desenlBCe fatal; si Gastón se quejaba menos, 
era porque sus fuerzas ditminuian y era victi­
ma del abatimiento. De hora en hora los latidos 
del corazón eran más débiles y tas extremidades 
se enfriaban. Por fio , al dia catorce de su enfer­
medad, Gastón, que habia estado toda la noche 
alo dar caenta de ei, pareció leanlm srse. Envió 
á buscar un sacerdote, estuvo con é l una media 
hora, declaró que moria como eristlano, y  dav- 

pués hizo abrir las pnertas, mandó entrar á les

L a sesión de hoy, como la de ayer y com o la 
de todoa estos dias de laboriosa gestión  parla­
mentarla, no ha ofreoido'' cosa, a lgún» de parti­
cular.

Dictámenes aprobados, diputados proelama- 
dos, eto.

S lU lt a s
L os tenientes de alcalde de la  Universidad y  

Buenavlsta han impuesto algunas m altas á 
ios dueños de tabernas y cafés que no cumplían 
co a  las prescripciones municipales.

S i e m p r e  e n  r id ic n lo  
Por fe lta  de número no ha celebrado hoy se­

sión elAjfuntamienlOi ' !

C o m is i o n e s

Se h aa  rennido esta tarde 1» de obras y  la  de 
hociendam unicipal.

A . lo s  I lu s o s
• H em oibido afirmar esta tarde en el ministerio 

de  la  Gobernación quo nada ha acordado e l par­
tido cOnrervtdor respecto de las candidaturas 
para coii|Kjales de Madrid.

L o  t fi¿a d a m o a  á los' llu tos que se ja ctan  do 
se r  la váídadeta tía Javiera.

C *a tá stro fo  
En Dixón (segúu telegramas dojL^aagsro; ha 

ocurrido nna explosión en una fábrica produclón- 
d o  muertos, heridos 7  grauüea perdidas mate­
riales.

S i n i e s t r o s  m a r ít im o s

flan  ocurrido, varias en e l Canal de la Mancha 
á causa de la tormenta de estos di&s. Uu vapor 
que salió á prestar auxilios en caso necesario 
zozobró, pereciindü ahogados siete maríneroa.

■ E m p r é s t i t o  a r g e n t i n o  
SegÚD despiche,» 'fie Buenos A ires, van le c o -  

gidoa hasta altura trcitttay dOs m ilk n e sd e  pe­
sos para el nuevo empréstito,

C o n v r r s a c l o n e s  ¡p u litio u s  
Según  ee decía esta tarde, mañana, en el con- 

aejilio  que celebrarán los miulstros después del 
oon se jo  con S . M ., quedará definitivamente te- 
a uelto lo  re faen te  á la constitución del Con­
greso.

S ob re  este isu n to , dase com o muy válida la 
o  ^inlón de qae la Cámara no estará constituida 
hast a  después de laa vaescionea de Semana 
Santa.

«» *
Sibem os qne el señor miuistro de Gracia y  Jus­

ticia al rio .b lr ayer á loa diputados por A vila , 
que solicitan e l  indulto de dos reos condenados á 
m uerte, no lea oió esperanza alguna ni les pro­
metió nada, :por nO' Conocer suficientemente el 
asunto.

El Sr. V ilk vetd o  erea que por lo  que se dice 
murmura shnra sebee deicuiJoa eu la Siguridad 
personal, h^y quo ser m u y  purcos en indultos, 
y  en tcdo cuanto pueda mecósoabar la  e jem - 
plafldad ds las peiihP.

S ñ v jo r u  p l a u s i b l e

L a  Intendencia del Reai patrimonio después 
de arreglar él campo del Moto dándole conJioio- 
n e s d e  sa lu liid a d y  belleza, se ha puesto de 
acuerdo con  e l excolantisím o Ayuntamiento pa­
ra que á un gran cu ltci' r  niluado en las cerca - 
nioa del puente d o  Segovia le lleve las aguas su* 
(ñas de la  población, cosa que será de gran u ti­
lidad pata la higiene do ia  villa.

■I mnin— !■ -----------

E a  p <»lítioa  b e l g a
Bt ministro de Hacienda de Belgiga ha decla­

rado que e l  Gobierno accederá á la extensión 
del dereeho electoral sobre la  base ds que aeau 
trescientos mil electores, y ccn  la  condición de 
qus tengan éztos ocupación y  dom:o' Lo conoci­
dos.

C o u s e j t l lo
E s seguro que mañana, después del Consejo 

con S . M. la Reina ’ se reunirán en  Consejlllo los 
ministros.

D e e o a r r l lu m ie n t o
Según noticias recibidas de Bobadilla eon mo­

tivo d cl descarrilaiciiento del tren correo de Má­
laga  á Granada, dicho tren descarriló 6  k iló ­
m etros antea de lleg a rá  Antequera quedando 
destrozado el material y lanzada la  máquina 
»  10 metros de la v ia .

Han resultado heridos de gravedad D . Julián 
Ruiz de la V ice, D . José Rotaero, D . Pedro M al- 
donado y D- Matías Corcajosa, quienes han sido 
trasladados e l hospital de Antequera.

H oy á primera hora h »  tenido que hacerse 
trasbordo para realizar la  cioulación se espera 
que esta tarde quedará expedita la v ia .

BOLSA
C o i i z a o l O n  o f l o l a l  d e l  « l ia  9 .

Í0HDO8 PMLI308

Deuda perpet, al 4 0¡0 int. 
Idem, i^ m , pequeños.. . .  
Idem , Idem, fin contente. 
Idem , ídem, fiu próxim o..
Muevas series G y  f l .........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Idenz, iaenij p ^ u e ñ o s .,. .
Mueva.» series G y 'H .........
Deuda amortizable 4 0 ¡0 ., 
Idam, idem, pequeños. . . . '  
Billetes de Cuba, 1886 .... 
Id. 1890 na. 1 al MO.OOO.. 
Idem  Banco Hipotecario. 
Cédulas hipot. a l6  OiO.. . .  
Idem , idsm, al 4 por 100... 
Acciones Banco España.. 
Compañía de Tabacos.. . .

OAUBIOS

Londres, 90 días v ista ,.. .
París, 8 d íasvista ...........
Berlín, 8 días "ista ............

® Movn Ultimos ;

prados, il
li AU».il

UEKHO

• 1 
77 45

• 1 
00 OOi

78 20 20 u0(
77 35 00 05
00 Od 00 00
77 7Ü 0 0 . .w
78 90 00 10
79 00 ' 00 15
79 30’ 00 20
89 9o; 10 00
90 10, . 35 00

103 90, 05 00
Apri ;i(jl 10 uo

1)0 00 ü 00
lOl 90 00 00

iK> 00 00 00
4'(2 00 1 00 00

ül 25 6 25 00

25 77 1 00 00
2 75 00 00

ÜO Ol) 00 IK)

E S P E C T A C U L O S

P a ra -Ii«»r

R S a L .— No hay íuucíon.
ESPAÑ O L .— 8  li2 .— F. 135 de ab. Turuo imp. 

— Un crítico incipiente.— Doa Juanito.
COMEDIA .—8  l i2  Turno serie.—F . 153

! L as tres juquocaa.—Spñuras solas.
PRlNwKS.r..—S li2 .—; a  benofiiio del Coleaio 

Asüu de huérfanos óe eseritoros y artistaaj.— 
D etailea, en program as'y cartclua.

ZA R ZU E L A .—8  li2 .— La choza del diablo.
L A R  A . —8 li2 ,—6.® seiie.— T .2 °  par.—¡D .)ñ» 

lu e s d e i alma uua!— leldoto Pertz.— Pcreclto.—  
Segundo acto.

ESLAV A .— 8 1[2.—L »  lal» de Son Balandrán. 
-F ia n c ifr e d o .—Segundo acto.— E i año pasado 
pot agua.

TEA.TRO-GLRCODE PARISH .— 8  1;2. —  La 
Virgen del mar.—El chaleco blinoo; eu la que 
tomará parte uu e l tercer cuadro de esta obra la 
banda Je Cornet la, compuesta de nueve señori­
tas de la compañía.

crifidoa y obreros de Ib fábrica y  se despidió d i- 
ciéndolcs qpe habla pensado en ellos y  en su 
suerte.

Ciiaudo 86 retirar&D, exigió y obtuvo que su 
hermano le  prcmetiese conservar la fabrica, le 
abrazó por últim a vez y empezó la agonía.

a 1 medio ¿ia, sin agitación, ein convulsiones, 
espiró.

Desde aquel memento Lnis era marqués de 
Clameran y millonario.

Quince dias dezpués, habiendo arreglado aus 
negocios, dejaba á un Ingeniero la  dirección de 
su fábrica, y tomaba el camino de hierro.

La víspera habia puesto a Raúl este telegra­
ma significativo: « l l c o ó * .

T il

Fiel  al programa trazado por su cóm -lioe , 
R «u l en Paris se esforzaba en reconquistar el ca 
riño de Mad. Fauvel y ganar la confianza per­
dida.

Era tarea dlfici!, pero no Imposible.
L a pobre madre habla estado desolada por las 

locuras deRauI, aterrada por las exigencias, pero 
no habia dejado de amarle. Para ella era siempre

e l h ijo do sua primaros amores, e l vivo recuerdo 
de aquel noble y generoso Ga.itóu.

Adoraba á sus dus hijos Luciaao y  Abel; pero 
no podía presoiudit de una indulgente debilidad 
por aquéldesgracUdo, arrancaioeu  otro tiempo 
á bU cariño, y aquo abandonado u manos m erce­
narias, habi» estado privado por tauto tiem po 
de las carlclM  maternales, de las alegrías de Ja 
familias.

Ante las locuras de Raúl sentía escrúpulos de 
concisücia y las disculpaba exclam ando:

— lEa culpa mis, es ouip* mial
Baúl habi» peuetrado secretamente estos sen­

timientos, y trataba de explolarioa.
Preciso ea confesar que jam ás sedación tan 

irresistible ee encontró al servicio d i tan detes­
table perversidad.

Bajo un aspecto candoroso, aquel miterabla 
ocultaba un genio superior de observación: podia 
á iu  antojo teveslirse de todas laa gracias de la 
adolescencia, y  loa ángeles hubieran envidiado 
dai candor de su  mirada* las inñéxiones ingenua» 
Je su voz.

E q e l mea que duró la ausencia de Luis, encan • 
tó  á Mad. Fauvel con felicidades de que no podía 
tener idea la pubro madro.

Nioguna, aun inocente y sin tener quo lamen­
tar las desdichas á que habia condenado á ma­
dama Fauvel una falta de su juventud, hubiera 
podido a petecer m ásbeUarocom pe s a á B u a mo

>T
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 -J .
"Gran Bazar de ropas hechas y géneros para coníeccionar á la

EL AGUILAmedida.
PRECIO FIJO

PRECIADOS. 3. ESOUIHA A LA DE TETUAM

MATIAS LOPEZ
Chocolates C a fés.— Tes.— Sagú.--N afiolüan as

Bom bones-—  1 apioca-— C acao polvo.

D e  v en ta  en  to d a s  la s  T ie n d a s  d e  C om estib les  d e  M ad rid  y  P ro v in c ia s .

O F I C I N A S ,  ‘8 P A L M A 8  

Depósito central; calle de la Montera, 2S.

r Z J E N S f i  B I E NLos ANUNCIANTES
m  que «  D»dl6 m ejor que á 1» SOCIEDAD GENERAL DE ANUNCIOS DE 
ESPAÑ A se puede encargar de una publieidad com pleta, en toda la  prensa 

del mundo, con notable economía en los  precios.
Fieles á nuestro lem a de siempre, hechos, no palabras, som etem os lisa y 

llanamente al estudio de los  señores com erciantes, ioduatriales y  especialis­
tas españoles, las siguientes COMBINACIONES ESPECIALES, com puestas 
de los principales periódicas de Madrid:

r » I t l M E K A .  O O M B r N A O A O I S r

Según la tarifa ordinario, cada linea 
de anuncios de estos tres periódicos 
reunidos, cuesta I ‘90 pesetas. Noso­
tros la damos por 1*25 pesetas, neto, 
precio que representa un descuento de 
34 por 106.

S E O U > r > A  O O jV M B K V A O I O D Í

La, Correspondencia de España
E l Inparcittl..............................
B l Liberal...................................

L a Correspondencia de España
E l Imparcial...............................
E l Liberal....................................
B l Resumen.................................
L a  Epoca.....................................
Bl Correo.....................................
La F e ............................................

Según la tarifa ordinaria, cada linea 
de anuncios de estos siete periódicos, 
reunidos, cuesta 2 ‘50 poseías. Nosotros 
U  damos por l ‘7ó pesetas, neto, precio

Sue representa un descuento de cerca 
e 33 por lOO.

Según la  tarifa ordinaria, cada linea 
de anuncios de estos veinte periódicos, 
reunidos, cuesta cuatro pesetas. Nos­
otros la damos por 2 ‘50, neto, la que 
representa un descuento de 37 y  medio 
por 100.

I

T E R C E R A  C O M B I I V A C I O I S :

L a  Correspondencia de España J
B l Im parcial.........................
E l Liberal................................
E l Resumen ............................
L a  Epoca ................................
E l Correo.................................
La B epiblica ..........................
La P e ........................................
E lD ia ............................. ’ . . . .
B l Fais....................................
L n  Jnsticia ...........................
B l Correo Español...................
L a Unión CaiHica.....................
E l Movimiento Católico...........
E l ü-jlreito Español.................
E l  P 0PU1.A R ..................................
E l N oticiero ................................
L a Publicidad............................
E l Clamor....................................
La Libertad.................................
Para hacer uso de estas combinaciones, e s  preciso que e l  anuncio no o cu ­

pe un espacio menor de 29 lineas, y que, por io menos, se publique TRE3 
VECES dentro de un mes.

Enviamos gratis tarifas de precios eon otras combinaciones aconómicas, 
á laa personas qus las pidan.— La correspondencia al director.

0FICIN.4S, A LC A L A , 6  y  8  MADRID 
Áparlado 2 i3 ,— Teléfono 517

A. PASTOR
DENTISTA DE S M

. 3 , n C A R R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  8 . P R I N C I P A
Este screditado profesor trasLdó sue dos gabinetes d e  la Carrera de San Jerónimo al 

núm . 3, principal, de la misma ca lle , donde vive y  sigua praetícaado toda clase de opera­
ciones dentarias.

£ l  Sr. Pastor manifiesta á sus clientes, y  al público, que nada tiene quo ver con el 
que habita au antigua casa, y  qu® dk® h a  fallecido e l Sr. Pastor por lucrarse cen su 
ncmbre.

El Sr. Pastor practica toda ciase de operaciones de la boca, y  coniespecialidad denta­
duras postizas de su exclusiva invención, y  que garantiza,

DENTISTA DE S, M.
C A R R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  3 ,  PRINCIPAL

CRÉDITO
contra la Casa comercial de anuncios

T I T U L A D A

Agencia Franco-Hispaiio-Roptugaesa
d e  lo s

SEÑORES SAAVEDRA HERiilAligS
H I J O S  S U C E S O R E S  Y  A N T I G U O S  S O C I O S

D B L

SR. D. G. A  S A A V E D R A
(MARQUES DB ALGARRA)

( P A R I S .  R I I E  T A I T B O U T ,  5 A . )
S e  ven d e  u n e  c o n  u n  d escn en to  con s id era b le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s  m ile s  d e  

fra n co s , q u e  en  E sp a ñ a  resu lta n  m iles  d e  d u ros , r e co n o c id o  p o r  lo s  T r ib u n a les  d e  
Ju stic ia  en  sen ten cias  firm es d icta d as c o n tra  d ic h o s  S res . S a av ed ra . H e rm a n o s  

E n  la  a d m in istra ción  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o . 1 5 .  p r in c ip a l, izq u ierd a ) da ­
rán  ra zó n  ¿  in form es.

ftonlfláM enfvs Dábalas

E L  R E M E D I O  M A S  S E G U R O ,  E F I C A Z
cómodo y  aoradable para curar la  T O S ,  son las

PASTILLAS del Dr. ANDREU
casi Siem pre desaparece la. T O S  al concluir la V  caja

PiO .áN SS EN TOUAS L A S  FARM ACIAS

t l s ú f l o ,

M lüiúgúnsNtiz&dai p o r .
Ío flo 't . • Jietj,

« A l a '^ m a  p r u m -  
Íor«¿ek 6 8  ?

¡ m n t  M loKBE.
S l íT ÍM A '4 AHS £ C a  :

U L T I M A  P U B L I C A C I O N
D E

EL COSMOS EDITORIAL
Q U I N I E N T A S  M U J E R E S

D E  B E L O T  
T e r a t ó n  e a s t e l l a n a  d e  

-F T .T  .  C 3 0 S J V C 0 S

Beta «leganUsim a obra, que forma e l volumen 153 de 
la  escogida biblioteca de novelas, qqe con  tanto éxito pu­
blica la  citada empresa, le  halla de venta en  la casa edi­
toria l, A rco de Santa Maria, 4, bajo, Madrid, y  en las 
principales librerías, al precio de 2,50 pesetas, en rústi- 
a, y  3 ptas. en  tela, con una bonita pía neha de estilo de 
enacim iento.

A »

A  LOS MEDICOS

L a  g ra n d io sa  y  m o n u m en ta l o b r a

que vale M I I j p e s e t a s ^  se vende en la  t e r c e r a  

p a r t o  d e  s n  v a l o r .

S . P é r e z  M drcosy

S a n t i a g O y  2 2 ,  

V a l l a d o l i d ,

Ayuntamiento de Madrid




